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Nick Srnicek, professor de economia digital do departamento de digital humanities do 
King’s College, publicou em 2017 o livro Platform capitalism. As linhas de pesquisa 
do autor são economia marxista, economia de plataformas, políticas antitrabalho 
e economia política da inteligência artificial. Com exceção do último, estes temas 
aparecem direta ou indiretamente nas páginas desta obra,1 em que o autor defende o 
argumento de que estaríamos em uma nova fase do capitalismo, na qual a exploração 
econômica dos dados ocupa lugar central nos novos empreendimentos privados 
(SRNICEK, 2017, p. 6). A hipótese que fundamenta o livro é a de que o poder de 
agência responsável por transportar a economia para esta nova fase coube às grandes 
empresas de tecnologia (SRNICEK, 2017, p. 3). Srnicek se debruça sobre o novo 
modelo de negócios adequado a um capitalismo voltado para a exploração econômica 
dos dados: plataformas. A justificativa do autor para este foco  é a necessidade 
de vislumbrar se este novo conjunto de tecnologias e modelos organizacionais 
representa um novo regime de acumulação ou a continuação de regimes precedentes 
(SRNICEK, 2017, p. 7). Cada regime teria uma forma própria de crise e de relação 

1	  	A menção a economistas clássicos se restringe a Marx, Baran e Sweezy, expoentes do marxismo; a postura de Srnicek, contrária à 
solução de se realizar micropagamentos pela geração, uso e exploração dos dados de terceiros nas plataformas digitais, revela sua 
preferência por ações e diretrizes que permitam à sociedade superar o atual modo de produção (regido pela lógica instrumental 
e mercadológica) – em vez de repará-lo.
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capital-trabalho, elementos valiosos para se pensar estratégias políticas alternativas 
ao modo de produção capitalista vigente. 

O livro coleta informações ricas e interessantes sobre as plataformas, além 
de propor uma visão crítica sobre o novo regime. É preciso ressaltar seu enten-
dimento de que novas tecnologias e novas oportunidades só se materializam com 
a emergência de novos modelos organizacionais. Cumpre enfatizar a dificuldade 
de se pensar em tendências com respeito a um regime de acumulação abordando 
apenas um dos elementos que o compõem, sem considerar sua interação com ou-
tros elementos igualmente importantes (como a regulação, o Estado, o trabalho). 
Ao mesmo tempo, sua análise restringe-se à difusão do modelo plataformizado no 
setor privado – o que impede que se desenhe um panorama geral dos riscos e das 
oportunidades que emergem desta nova forma de se organizar empreendimentos 
tanto públicos quanto privados.

O recorte recai sobre as empresas que se adaptaram ou emergiram como pla-
taformas no regime de acumulação capitalista atual, marcado pela exploração eco-
nômica dos dados. Mais especificamente, sobre suas características microeconômicas 
e seus desdobramentos na dinâmica de competição intercapitalista. Para tanto, o 
autor relata elementos históricos que fundamentaram a emergência deste modelo 
de negócios (parte I), reflete sobre seus desdobramentos microeconômicos (parte 
II) e, brevemente, discute tendências e concisas projeções (parte III). Na segunda 
parte, a abordagem remonta à microeconomia heterodoxa: análise de modelos de 
empresa (plataformas), funções da empresa (as quatro características das platafor-
mas), insumos básicos de produção (dados) e novos tipos de barreiras à entrada e 
competição (ecossistemas em silo, efeitos de rede). As quatro características gerais 
das plataformas são: 

•	 sua atuação como organizadoras de mercados, afinal, elas são intermediárias 
– “provides the basic infrastructure to mediate between different groups” 
(SRNICEK, 2017, p. 44); 

•	 efeitos de rede nos quais elas se fundamentam “the more numerous the users 
who use a platform, the more valuable that platform becomes for everyone 
else” (SRNICEK, 2017, p. 45). Os efeitos de rede geram naturalmente 
uma tendência à monopolização, afinal, uma plataforma é mais eficiente 
e atrai mais usuários quanto mais usuários ela possui – e o benefício para 
aqueles que interagem nela é maior quanto mais usuários interagirem nela; 
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•	 subsídio cruzado: muitos serviços fornecidos não são monetizados de forma 
a atrair mais usuários – e para isso outro braço da plataforma compensa 
aquele serviço gratuito aumentando seus preços; 

•	 governança: as plataformas não apenas organizam os mercados a que se 
dedicam, mas também plasmam o formato que esse mercado tomará ao 
definirem as regras de interação, geração de valor e distribuição do valor 
dentro de seu ecossistema (SRNICEK, 2017, p. 47). 

Haveria ao menos cinco grandes tipos de plataformas: de propaganda, nuvem, 
industriais, de produtos e enxutas (lean). Por fim, o autor projeta algumas tendências 
para a dinâmica concorrencial plataformizada: expansão da extração de dados, da 
capacidade de analisá-los e a formação de ecossistemas fechados (em contraposição 
à internet aberta).

Apesar de aportar dados e características interessantes, a tipologia proposta não 
segue critérios unidimensionais. Enquanto o grupo de plataformas de propaganda é 
definido em função de sua fonte de monetização, as plataformas industriais evocam 
uma definição mais tradicional, setorial, enquanto plataformas enxutas são identifica-
das pelo caráter não proprietário de ativos. Esta multidimensionalidade pode causar 
sobreposições na classificação de plataformas (e.g.: uma eventual plataforma do setor 
industrial, sem ativos, cuja renda provém de propagandas, encaixa-se nos três grupos 
mencionados). Assim, tipologias calcadas em dimensões mais bem definidas, como 
o escopo organizacional (internas ou industriais) (GAWER, 2014) ou a capacidade 
de gerar inovação (inovativas, transacionais e híbridas) (CUSUMANO; GAWER; 
YOFFIE, 2019, capítulo III) oferecem critérios mais claros e operacionalizáveis.2

Embora fale de uma “economia de plataformas”, o autor não menciona a 
possibilidade de pequenas e médias empresas prosperarem via plataformas que per-
mitem baixos custos de internacionalização, ampliando seus mercados (UNCTAD, 
2017, p. 53). Srnicek não aborda a difusão das plataformas também no primeiro 
e no terceiro setor (estado e organizações sociais). As possibilidades de se gerar 
bem-estar social no novo regime de acumulação são condicionadas também pela 
difusão do modelo plataformizado para outras esferas, além da empresa privada. O 
livro passa ao largo da transformação no provisionamento de serviços públicos via 
service dominant platforms (SDP), capaz de rebaixar custos operacionais, ampliar o 
acesso aos serviços públicos, democratizar a participação social na forma/conteúdo 

2	  	Van Dijck et al. (2018) também oferecem uma boa tipologia. Os autores classificam as plataformas digitais em infraestruturais, 
que fornecem serviços essenciais tanto às outras plataformas como a empresas e atores sociais tradicionais e plataformas setoriais, 
com alcance e importância mais restritos (e.g., ao setor de saúde ou mobilidade urbana).



452

Resenha

Rev. Bras. Inov., Campinas (SP), 18 (2), p. 449-454,  julho/dezembro 2019

dos serviços prestados e gerar inovação via processos de distribuição/descentraliza-
ção massivos (massively distributed innovation)  (TIWANA, 2014; YU et al., 2019; 
HAUTAMAKI; OKSANEN, 2018).

A principal lacuna da obra diz respeito à exploração parcial dos elementos 
envolvidos na formação do novo regime. Não é descabido criticar uma tentativa de 
se compreender o alcance de um regime de acumulação analisando-se apenas um 
de seus elementos constitutivos: a organização padrão empresarial. Embora seja um 
elemento central na constituição do regime, uma visão in toto exige complementar 
o estudo das empresas representativas com outros elementos, como o trabalho 
(BEARSON et al., 2019) e as normas elicitadas pelo novo papel do governo (VAN 
DIJCK; POELL; DE WAAL, 2018; ZYSMAN; KENNEY, 2018).

O livro contribui para compreendermos os limites de algumas tendências ob-
servadas, como as plataformas enxutas, hiperterceirizadas: acertadamente, o autor 
evidencia a insustentabilidade de seu modelo de negócios que até o momento não 
se provou lucrativo. Seu funcionamento é calcado em uma exacerbação do modelo 
apoiado pelo capital financeiro que busca valorização a qualquer custo (o que J. A. 
Schumpeter chamou de reckless banking e Carlota Perez chamou de fase de “frenesi”). 
Ao mesmo tempo, Srnicek reconhece que plataformas industriais e de produtos 
trazem “algo de novo” e perene para a dinâmica capitalista. O autor ressalta o papel 
das plataformas industriais na indústria 4.0 e o papel dos governos na coordenação 
de consórcios nacionais para o desenvolvimento do setor (GRUBER, 2019). Em 
outros termos, Srnicek traz evidências de quais elementos serão passageiros e quais 
serão perenes no novo regime.

Seu realismo quanto às exigências do modo de produção capitalista também são 
um ótimo contraponto ao fetichismo tecnológico ou ciberfetichismo (RENDUELES, 
2016, p. 55) alardeado por alguns estudos da economia do compartilhamento que 
exageravam no otimismo, atribuindo à tecnologia digital a capacidade de resolver 
problemas eminentemente sociopolíticos. Procedendo dessa forma, Srnicek mantém 
os dois pés no chão ao situar-nos no estágio atual do capitalismo.

Finalmente, a principal virtude do livro é sua percepção de que mudanças nos 
regimes de acumulação – a evolução capitalista de longo prazo – exigem mais do 
que inovações tecnológicas: também necessitam de inovações organizacionais. O 
autor comenta como modelos organizacionais precedentes eram incapazes de lidar 
com dados e informações da maneira que a plataforma o faz. Avançando, Srnicek 
identifica na forma com que o regime anterior se exauriu e nas respostas político-
-econômicas às crises, a gênese da best-practice organizacional do regime atual. O 
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declínio do ciclo anterior, conjugado às reações empreendidas para conter a fase 
recessiva, dá forma ao surgimento do ciclo seguinte. Isso é algo que Simon Kuznets 
e outros neoschumpeterianos (PEREZ, 1983) já haviam percebido. Portanto, o livro 
contribui para o estudo das transformações de longo prazo do capitalismo. 

Em suma, Platform capitalism é uma rica fonte de informações sobre as plata-
formas, o regime de acumulação atual e aporta sobre este uma visão crítica. Srnicek 
não é normativo nesta obra. Talvez o escritor tenha percebido que era necessário 
investigar, descrever e explicar o fenômeno da plataformização antes de prescrever 
soluções para suas questões. De fato, a obra cumpre com este objetivo: é uma boa 
primeira aproximação ao universo das plataformas digitais e aos novos desafios 
econômicos e sociais decorrentes de sua difusão.
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